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Q U A L I D A D E D O M E I O - A M B I E N T E E F A L H A S DE M E R C A D O 

Franc i sco d e S o u s a R a m o s * 

SINOPSE 
o objetivo deste trabali io é o de caracterizar a qualidade do meio-ambiente como um bem 

econômico que tem as particularidades de um bem publico e de uma externalidade. A partir desta 
constatação, enuncia-se uma série de instrumentos corretivos que permitem obter a eficiência alocativa 
A abordagem se refere aos problemas ambientais de uma forma geral, mas é centralizada sobre a 
qual idade da água A seção II explicita os aspectos quantitativos e qualitativos do recurso água Na 
seção seguinte se caracteriza uma externalidade e um bem pijblico Esta seção mostra que a qual idade 
da água apresenta estas características, as quais são fontes de faltias de mercado, como especif icado 
na seção IV Esta constatação conduz a enunciar na seção V os instrumentos destinados a corrigir tais 
falhas no quadro dos problemas de qualidade do meio-ambiente 

1 . I N T R O D U Ç Ã O 

A par t i r dos a n o s 60 a c e n t u o u - s e a consc i en t i zação da co le t i v i dade c o m respe i t o 
aos p r o b l e m a s eco lóg i cos Es ta t o m a d a de consc iênc ia , r e fo rçada p e l o 
a g r a v a m e n t o d e ta is p rob lemas , c o n d u z i u os c o m p o n e n t e s da s o c i e d a d e a b u s c a r 
s o l u ç õ e s Hoje, es tes agen tes ( consum ido res , empresas , gove rno ) c o n c o r d a m q u e é 
p rec i so agir , e t o d o s p r o c u r a m a me lho r f o r m a de intervir. A s imp les in te rd ição d a s 
a t i v i dades noc i vas n ã o é, s e g u r a m e n t e , a ún ica so lução Em mu i tos c a s o s n ã o é 
u m a a l te rna t i va rea l i záve l e, na ma io r par te das s i tuações , n ã o é c e r t a m e n t e a 
m e l h o r f o r m a d e abo rda r es tes p r o b l e m a s 

A teo r ia e c o n ô m i c a f ez p r o g r e s s o s s ign i f i ca t ivos na a b o r d a g e m d e s t a s q u e s t õ e s . 
Ela f o r n e c e u u m a es t ru tu ra conce i tua i impor tan te tan to pa ra a aná l i se c o m o pa ra a 
f o r m u l a ç ã o de po l í t i cas e f i cazes re fe ren tes ao me io -amb ien te Nes te sen t ido , a 
c i ênc ia e c o n ô m i c a tem se b a s e a d o sob re um co rpo teór ico e emp í r i co que , a p e s a r 
de s u a s lacunas , p o d e apor ta r p rec iosos esc la rec imen tos C o n c e i t o s c o m o 
e x t e r n a l i d a d e s e b e n s púb l i cos t ê m se reve lado ins t rumentos bas tan te ú te is 

O ob je t i vo d o p resen te t r aba lho é carac te r i za r a qua l i dade do m e i o - a m b i e n t e 
c o m o u m b e m e c o n ô m i c o , cuja d e c i s ã o d e a l ocação não p o d e ser d e i x a d a a p e n a s 
ao f u n c i o n a m e n t o d o m e r c a d o A a b o r d a g e m se re fere aos p r o b l e m a s amb ien ta i s d e 
u m a f o r m a gera l Todav ia , a p r e o c u p a ç ã o de faze r s e m p r e a c o n e x ã o c o m a 
rea l i dade c o n d u z a tomar c o m o re fe rênc ia os p rob lemas c a u s a d o s pe la p o l u i ç ã o 
d a s á g u a s Ressa l te -se , no en tan to , q u e o fa to de tomar c o m o q u a d r o de re fe rênc ia 
es te p r o b l e m a espec i f i co n ã o l imita o a l c a n c e da p resen te aná l i se . De fa to , a 
g e n e r a l i d a d e da d i s c u s s ã o permi te passa r s e m mui tas d i f i cu ldades à aná l i se d e 
ou t ros p r o b l e m a s a m b i e n t a i s d e s d e q u e as pa r t i cu la r idades de c a d a u m s e j a m 
r e s p e i t a d o s Den t ro des ta ó t ica, a s e ç ã o II exp l ic i ta os aspec tos quan t i t a t i vos e 
qua l i t a t i vos do recu rso água . Em segu ida , a seção III ca rac te r i za u m a e x t e r n a l i d a d e 
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e u m b e m púb l i co . Es ta seção mos t ra q u e a q u a l i d a d e da á g u a a p r e s e n t a es tas 
ca rac te r í s t i cas , as q u a i s são f on tes de fa lhas de mercado , c o m o espec i f i cado na 
s e ç ã o IV Esta cons ta tação c o n d u z a enunc ia r na s e ç ã o V os i ns t rumen tos 
d e s t i n a d o s a cor r ig i r ta is f a l has no q u a d r o dos p r o b l e m a s d e q u a l i d a d e do m e i o -
a m b i e n t e 

2 . O R E C U R S O Á G U A : A S P E C T O S Q U A N T I T A T I V O S E Q U A L I T A T I V O S 

O p l a n e t a T e r r a possu i u m a d o t a ç ã o f ixa e m á g u a cu ja q u a s e to ta l i dade ( 97% ) é 
cons t i t u ída d e á g u a do mar. Do res tan te , a ma io r par te é a á g u a sub te r rânea , e 
s o m e n t e u m a m i n ú s c u l a f r ação se encon t ra nos r ios e lagos No q u e se re fe re ao 
c o n s u m o (em esca la g loba l ) , 6 0 % é u t i l i zado pe la agr i cu l tu ra (pa ra i r r igação) e 
m e n o s de 2 0 % é u t i l i zada pe las c i d a d e s e indúst r ias A p rev i são pa ra os p róx imos 
2 5 a n o s é q u e es te c o n s u m o seja o t r ip lo do a tua l , e a c a u s a pr inc ipa l d e s t e 
a u m e n t o é o c r e s c i m e n t o da á rea i r r igada (Har tw ick e Olewi le r , 1986 , p 392 -393 ) 

Es te a s p e c t o quant i ta t i vo é a p e n a s u m a par te d o p r o b l e m a N o s ú l t imos 
d e c ê n i o s se cons ta ta q u e o aspec to qua l i ta t i vo t e m s ido a lvo d e ma is a t e n ç ã o q u e o 
a s p e c t o quan t i t a t i vo A l é m d isso , do to ta l dos recu rsos d e s t i n a d o s à luta con t ra a 
p o l u i ç ã o e m ge ra l , a nível mund ia l , m e t a d e é a fe tado à luta con t ra a po lu i ção das 
á g u a s (N i co la i sen et a l i i , 1 9 9 1 , p.15) Es tas i n fo rmações e v i d e n c i a m a impor tânc ia 
do p r o b l e m a aqu i a b o r d a d o . 

3. A Q U A L I D A D E DA Á G U A C O M O U M B E M E C O N Ô M I C O 

A a t i v i d a d e indust r ia l , q u e g e r a r es íduos p o l u e n t e s ( c o m o u m a sé r ie d e ou t ras 
a t i v i dades ) , c o n d u z a u m a d e g r a d a ç ã o da qua l i dade d a água . Do pon to de v is ta 
e c o n ô m i c o isto oco r re dev ido às l im i tações do m e r c a d o , o s q u a i s n ã o pe rm i t em 
assoc ia r u m p reço a tal recurso . Co loca -se en tão a q u e s t ã o d e sabe r p o r q u e o 
m e r c a d o é i ncapaz d e at r ibu i r um p reço à qua l i dade da á g u a , isto é: p o r q u e ex is te 
f a l ha d e m e r c a d o q u e impede a o b t e n ç ã o da e f ic iênc ia pa ra es te t ipo de b e m ? A 
e x p l i c a ç ã o a es ta ques tão passa pe la espec i f i c idade do b e m e m aná l i se a 
q u a l i d a d e da á g u a é um bem púb l i co e u m a ex te rna l idade , e es tas ca rac te r í s t i cas 
são r e s p o n s á v e i s p e l a s fa lhas de m e r c a d o 

3.1 B e m públ ico^ 

A f im d e c o m p r e e n d e r me lhor as carac te r ís t i cas d e u m b e m púb l i co , c i te -se 
a q u e l a s d e u m b e m pr i vado Este t ipo de b e m possu i d u a s ca rac te r í s t i cas p r inc ipa is 
des t ru i ção pe lo uso e poss ib i l i dade de ap rop r i ação A des t ru i ção pe lo uso s ign i f i ca 
q u e o c o n s u m o por um agen te e c o n ô m i c o impede o c o n s u m o por u m out ro . A 
poss i b i l i dade d e ap rop r i ação s ign i f ica q u e u m agen te p o d e ter o con t ro le exc lus i vo 
d o b e m Em con t ras te , u m bem púb l i co ap resen ta a p r o p r i e d a d e d e n ã o des t ru i ção 
pe lo uso , a d e imposs ib i l i dade d e ap rop r iação , ou as d u a s . D Iz -se q u e u m b e m 
a p r e s e n t a a cara te r ís t i ca de não des t ru i ção pe lo uso q u a n d o vá r ios a g e n t e s p o d e m 
se bene f i c ia r s i m u l t a n e a m e n t e d e u m d a d o nível d e c o n s u m o . E le se rá n ã o 
ap rop r i áve l se for f i s i camen te o u l ega lmen te inv iável pa ra u m a g e n t e man te r o 
con t ro l e exc lus i vo de sua u t i l i zação Ci te-se, a inda , o f e n ô m e n o de congestión, 
t a m b é m u t i l i zado para carac te r izar u m b e m púb l i co U m b e m é su je i to a congestión 

^ Para uma excelente revisão da literatura sobre a teoria das externalidades e dos bens públicos, ver 
Laffont (1977 e 1988), Milleron (1972), Lin (1976) e Baumol e Oates (1988) 



se o c u s t o soc ia l marg ina l de c o n s u m o to rna -se pos i t i vo a lém de u m cer to n íve l d e 
c o n s u m o 

Es tas t rês carac te r ís t i cas d e t e r m i n a m a n a t u r e z a es pec i f i c a d e u m b e m púb l i co 
A p r e s e n ç a de pe lo m e n o s u m a den t re e las p o d e conduz i r a u m a fa lha d o 
m e c a n i s m o d e m e r c a d o quan to à o b t e n ç ã o d e e f i c iênc ia 

3.2 E x t e r n a l i d a d e 

Ut i l i za -se aqu i a de f in i ção de Hartv^/ick e Olew^iler (1986 , p .382) : u m a 
e x t e r n a l i d a d e ex is te q u a n d o as d u a s c o n d i ç õ e s aba i xo são sat is fe i tas : 

-condição 1 a u t i l i dade de u m a g e n t e i (ou s u a re lação de p rodução ) é f u n ç ã o 
de va r i áve i s cu jos va lo res s ã o esco lh i dos por ou t ros a g e n t e s j , s e m levar e m 
c o n s i d e r a ç ã o as p re fe rênc ias de i, 

-condição 2 o a g e n t e i não tem con t ro le d i re to s ob r e as va r iáve is esco lh idas p o r 
j , d e v i d o a o fa to d e q u e es tas va r iáve is não t ê m va lo r de t roca exp l íc i to N ã o ex is te 
m e r c a d o p a r a a s va r i áve i s q u e e n t r a m n a f u n ç ã o ob je t i vo d e i E m ou t ros t e r m o s , 
ex is te u m a i n t e rdependênc ia t ecno lóg i ca en t re os a g e n t e s q u e pers is te p o r q u e 
n e n h u m m e c a n i s m o de m e r c a d o é c a p a z de ava l ia r p reços pa ra es tas va r i áve i s 
i n t e r d e p e n d e n t e s Esta i n t e rdependênc ia p o d e se r bené f i ca o u não no p r ime i ro 
c a s o d i z - s e q u e a ex te rna l i dade é pos i t i va , n o s e g u n d o c a s o e la é d i ta n e g a t i v a 

3.3 A á g u a corno u m b e m púb l i co e u m a e x t e r n a l i d a d e 

A á g u a é u m recu rso d i f i c i lmente ap rop r iáve l e po r tan to de uso n ã o exc lus ivo : 
e l a p o s s u i a n a t u r e z a d e u m b e m púb l i co a q u a l i d a d e va r iáve l . A l é m d isso , q u a n d o 
u m a e m p r e s a d e s c a r r e g a os res íduos e m um lago e n ã o es tá s u b m e t i d a a n e n h u m 
t ipo de res t r i ção , e la mod i f i ca a q u a l i d a d e des te recurso . Isto in f luenc ia o c o n s u m o 
dos ou t ros agen tes , os qua i s não t ê m cont ro le so b r e as d e s c a r g a s da e m p r e s a 
n e s t e caso , ta l e m p r e s a cr ia u m a ex te rna l i dade nega t i va s o b r e os c o n s u m i d o r e s . 

4. A S F O N T E S D E F A L H A S DE M E R C A D O 

É b a s t a n t e c o n h e c i d o o fa to de q u e o m e r c a d o e m conco r rênc ia per fe i ta c o n d u z 
a u m a a l o c a ç ã o e f i c ien te d e r ecu rsos O c o m p o r t a m e n t o rac i ona l d o c o n s u m i d o r 
( que m a x i m i z a a u t i l idade) e o do p rodu to r (que max im iza os lucros) p e r m i t e m 
d is t r ibu i r o s b e n s d e tal f o r m a q u e u m a me lho r ia ad i c i ona l pa ra u m a g e n t e q u a l q u e r 
só p o d e r á ser ob t i da às e x p e n s a s de um out ro . A e f i c iênc ia pa re t i ana é, po r tan to , 
r esu l t an te d a s a ç õ e s vo lun tá r ias dos agen tes T o d a v i a , a rea l i dade e c o n ô m i c a n ã o 
c o r r e s p o n d e pe r fe i t amen te às h ipó teses des te m o d e l o Em cer tos domín ios , há 
v i o l a ç õ e s d e s t a s h ipó teses q u e c o n d u z e m às f a l has de m e r c a d o : situações onde o 
comportamento individual não conduz à eficiência paretiana. 

A s q u a t r o p r inc ipa is fon tes de fa lhas d e m e r c a d o são: o m o n o p ó l i o na tura l , a s 
a s s i m e t r i a s d e i n fo rmação , os bens púb l i cos e as ex te rna l i dades ^ O in te resse 
espec í f i co nes te t r aba lho se concen t ra , obv i amen te , s ob r e as d u a s ú l t imas. 

^ Ver Samuelson (1954), Culiis e Jones (1987, cap 1) 



A f im d e mos t ra r a fa lha de m e r c a d o dev ido à cara ter ís t i ca de ex te rna l i dade da 
q u a l i d a d e d a á g u a , se ja u m a e m p r e s a que , pa ra p roduz i r Y u n i d a d e s de u m b e m 
p r i vado , d e s c a r r e g a res i duos e m u m " c o m m o n proper ty r e s o u r c e " ( como u m rio) 
C o m o c o n s e q ü ê n c i a , a q u a l i d a d e d a á g u a é a fe tada a s s i m c o m o o n i ve l d e u t i l i dade 
d o s c o n s u m i d o r e s . Na F igura 1 se ja S a cu rva de ofer ta do b e m Y, a qua l re f le te o 
cus to ma rg i na l da e m p r e s a , e D a cu rva d e d e m a n d a por es te b e m O par de 
equ i l i b r i o é d a d o en tão por (Pg .Ye) 

F igu ra 1 S u p e r p r o d u ç ã o c o m ex te rna l i dade nega t i va 

Se a e m p r e s a cons ide ra e m seus cá lcu los o impac to nega t i vo q u e e la exe rce 
s o b r e os c o n s u m i d o r e s , a cu rva d e cus to marg ina l é d e s l o c a d a pa ra o a l to , é a 
cu rva d e cus to soc ia l marg ina l Sg C o m o a e f i c iênc ia e c o n ô m i c a ex ige a i gua ldade 
en t re o b e n e f i c i o soc ia l marg ina l e o cus to soc ia l marg ina l a u m n i ve l d e p r o d u ç ã o 
d a d o , o par de equ i l i b r i o d e v e ser (Pg.Yg) É c la ro q u e a e m p r e s a n ã o va i 
v o l u n t a r i a m e n t e cons ide ra r seus e fe i tos ex te rnos , e seu nível de p r o d u ç ã o é e n t ã o 
Y g A s s i m , os c o n s u m i d o r e s g a n h a m um e x c e d e n t e igua l a P g b a P e © os p rodu to res 
p e r d e m P g b d P g m e n o s acd (o p r ime i ro rep resen ta o e fe i to d e u m p reço menor , o 
s e g u n d o o e fe i to d e u m a p r o d u ç ã o m a i s e l evada ) O s a g e n t e s q u e s u p o r t a m o s 
cus tos ex te rnos t ê m u m a perda d a d a por beac . A s s i m , a pe rda l íqu ida e m e x c e d e n t e 
soc ia l é d a d a pe lo t r i ângu lo abe : a s o m a a lgébr i ca das d i f e renças do e x c e d e n t e 
p a r a os c o n s u m i d o r e s , os p rodu to res do b e m p r i vado e a q u e l e s v í t imas da 
e x t e r n a l i d a d e Nes te caso , a e f ic iênc ia pa re t i ana ex ige u m a r e d u ç ã o da p r o d u ç ã o 
d e Y g a Y g o n i ve l o n d e o c u s t o soc ia l marg ina l é igua l a o bene f i c i o soc ia l 
ma rg i na l . 

No q u e se re fe re a o b e m púb l i co , u t i l i ze-se a s F igu ras 2 e 3 pa ra exp l i car c o m o 
se o r i g ina a fa lha de mercado . A F igura 2 i lust ra a d e m a n d a por u m b e m pr i vado . A s 
d e m a n d a s dos a g e n t e s 1 e 2 são r ep resen tadas por D-| e D2, r e s p e c t i v a m e n t e A 
d e m a n d a d e m e r c a d o pa ra o b e m p r i vado resu l ta d a a d i ç ã o ho r i zon ta l d a s 
d e m a n d a s ind iv idua is A o p reço P^, o a g e n t e 1 d e m a n d a Y^ e o a g e n t e 2 d e m a n d a 
Y2 A d e m a n d a total é en tão Y Q ( = Y I + Y 2 ) O b s e r v e - s e q u e P Q é o p reço ao qua l o 
bene f i c i o soc ia l marg ina l é igual ao cus to soc ia l marg ina l . 



F igu ra 2 ; D e m a n d a por um b e m p r i vado . 

A F igu ra 3 d e s c r e v e u m a s i t uação a n á l o g a para u m b e m púb l i co O bene f i c i o 
soc ia l ma rg i na l a o n ive l Y g é a s o m a dos bene f i c ios soc ia i s m a r g i n a i s ob t i dos pe lo 
a g e n t e 1 (Bm-| ) e pe lo a g e n t e 2 (Bm2) . O n ive l de p r o d u ç ã o q u e pe rm i te ob te r a 
i g u a l d a d e en t re o bene f i c i o soc ia l marg ina l e o c u s t o soc ia l ma rg i na l é Yg : 
c o r r e s p o n d e a u m n ive l de p r o d u ç ã o e f i caz no sen t i do d e Pa re to pa ra o b e m 
púb l i co . A d i f e rença p r inc ipa l c o m u m bem p r i vado res ide no fa to q u e a s a v a l i a ç õ e s 
ind iv idua is d o s c o n s u m i d o r e s n ã o pe rm i tem c o n h e c e r d i r e t amen te a q u a n t i d a d e d e 
b e m púb l i co q u e d e v e se r f o r n e c i d a - s o m e n t e a s o m a des tas a v a l i a ç õ e s pe rm i te 
e s t a b e l e c e r ta l q u a n t i d a d e . A l é m d isso , u m a v e z e s c o l h i d o o n íve l de p r o d u ç ã o , 
c a d a a g e n t e d e v e consum i - l o na m e s m a q u a n t i d a d e E m c o n s e q ü ê n c i a , n e n h u m 
m e c a n i s m o d e m e r c a d o p o d e ope ra r pa ra reve la r o s d i ve rsos va l o res q u e o s 
d i f e ren tes a g e n t e s a t r i buem a es te nível de p rodução . O s p reços n ã o c u m p r e m o 
seu pape l hab i t ua l d e s ina l i zador e les não se r vem n e m c o m o m e c a n i s m o d e 
a l o c a ç ã o d e r ecu rsos n e m para reve la r o benef íc io ma rg i na l c o m o no c a s o dos b e n s 
p r i vados . 



F igu ra 3 D e m a n d a por u m b e m púb l i co 

S u r g e en tão a i n d a g a ç ã o : p o r q u e o m e r c a d o n a o o fe rece u m n ive l d e p r o d u ç ã o 
q u e e q u a l i z e o cus to marg ina l à s o m a d o s bene f i c i os m a r g i n a i s ? A respos ta é a 
segu in te : se o i nd i v i duo c o m a d e m a n d a D2 pe lo b e m púb l i co t o m a s u a p róp r ia 
dec i são , e le c o m p r a Y2 (ao p reço Pg) o q u e é meno r q u e o n ive l s o c i a l m e n t e ó t imo, 
e n q u a n t o q u e a d e m a n d a d o ind i v iduo 1 se r ia ó t ima a Po rém, se o i nd i v i duo 1 
s a b e q u e o i nd i v i duo 2 esco l f i eu Y2, e le não ev idenc ia in te resse e m adqu i r i r o b e m 
púb l i co e le t e m u m incen t i vo a se compor ta r c o m o " f ree r ider", u m tal 
c o m p o r t a m e n t o s e n d o poss íve l dev i do à cara ter ís t ica de n ã o e x c l u s ã o de uso Isto 
é, u m a v e z q u e o i nd i v i duo 2 c o m p r a Y2 un idades , o i nd i v iduo 1 não t e m n e n h u m 
in te resse pessoa l e m c o m p r a r u m a u n i d a d e ad ic iona l , por q u e c a d a u n i d a d e q u e e le 
c o n s o m e a c i m a d e Y^ (<Y2) lhe dá m e n o s bene f íc io q u e Pg 

A s e ç ã o segu in te exp l ic i ta os d ive rsos ins t rumentos c a p a z e s d e corr ig i r es tas 
f a l has d e m e r c a d o 

5. I N S T R U M E N T O S DE P O L Í T I C A A M B I E N T A L ^ 

A l g u n s e c o n o m i s t a s a f i r m a m q u e o nível de qua l i dade amb ien ta l ex i s ten te é 
ó t imo O u seja, se há p r o b l e m a s de po lu i ção q u e pe rs i s tem, é p o r q u e s u a s o l u ç ã o é 
d i s p e n d i o s a : os cus tos de t r ansação são mu i to e l evados Esta n ã o é a op in i ão de 
ou t ros e n ã o é o q u e mos t ra a rea l i dade A pers is tênc ia des tes p r o b l e m a s s ign i f i ca 
q u e o m e r c a d o d e i x a d o a si m e s m o n ã o p o d e faze r f ace a e les e q u e ou t ros 
m é t o d o s de a l o c a ç ã o d e recu rsos são necessár ios . É p rec iso in terv i r pa ra reso lve r 
os p r o b l e m a s d e po lu i ção , isto é, é necessá r i o a judar a " m ã o inv is íve l " e isto pode 
ser rea l i zado por u m a pol í t ica d o G o v e r n o Este p o d e fo rça r os a g e n t e s a inc lu i r e m 
s e u s cus tos os e fe i tos ex te rnos Ta i s po l í t i cas c o m p r e e n d e m o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Esta seção se baseia nos trabaltios de Botim e Russell (1985) e Hoet-Mulquin (1974) 



n o r m a s , de p reços ( taxas, subs íd i os e tc ) / * O G o v e r n o p o d e se f aze r p r e s e n t e p o r 
o r g a n i z a ç õ e s c o m o a E P A - E n v i r o n m e n t a l P ro tec t i on A g e n c y ( E s t a d o s U n i d o s ) , 
A g e n c e s d u Bass in (F rança ) e tc No q u e s e g u e , es te o r g a n i s m o e n c a r r e g a d o d e 
p lan i f i ca r o m e i o - a m b i e n t e será d e n o m i n a d o d e A u t o r i d a d e Amb ien ta l - A A , 

5.1 O t r a t a m e n t o d o s r e s i d u o s a t ravés da in ic iat iva púb l i ca 

N e s t e c a s o , a p róp r ia A A é r e s p o n s á v e l pe lo t r a tamen to d o s r e s i d u o s Isto p o d e 
ser fe i to a t ravés de i nves t imen tos e m ins ta lações pa ra a p ro teção do m e i o - a m b i e n t e 
( es tação de t ra tamento ) o u e m a t i v i dades de res tau ração ( reae ração d e lagos) Es ta 
d e c i s ã o d e v e ser a d o t a d a se os cus tos de p ro teção / res tau ração f o rem in fe r io res a o s 
va l o res d o s d a n o s c a u s a d o s ao me io -amb ien te , o u no c a s o e m q u e as a t i v i dades d e 
p r o t e ç ã o / r e s t a u r a ç ã o co le t i va são m e n o s d i s p e n d i o s a s q u e a p r o t e ç ã o e f e t u a d a 
i nd i v i dua lmen te pe los p o l u i d o r e s U m for te a r g u m e n t o con t rá r io ao c o n t r o l e p r i v a d o 
d a s i ns ta lações é q u e a p r o t e ç ã o e m q u e s t ã o se re fe re a um b e m p ú b l i c o (o q u e 
p o d e imp l icar e m c o m p o r t a m e n t o free rider en t re os m e m b r o s i nd i v idua is de u m 
g rupo ) Por es te mot ivo , a A A p o d e prefer i r da r o es ta tu to de public-utility a e s t a s 
a t i v i dades e a c o m p a n h a r s u a g e s t ã o o u ope rá - l as d i r e t amen te Pa ra i m p l e m e n t a r 
es ta d e c i s ã o , a A A p o d e re fo rçar a p ro ib i ção / l im i tação s ob r e as e m i s s õ e s c o m (ou 
subs t i tu i r por) u m a n o r m a so l i c i t ando aos po lu ido res q u e se jam c o n e c t a d o s a u m a 
e s t a ç ã o cen t ra l de t r a tamen to d e res íduos 

O f i n a n c i a m e n t o da e s t a ç ã o p o d e se rea l i zar a t ravés de u m impos to gera l o u 
m e d i a n t e u m a ' taxa d e s i g n a d a e s p e c i a l m e n t e pa ra ta l f im . Es ta t axa p o d e se r 
a p l i c a d a seja ao con jun to d o s po lu ido res , se ja ao g r u p o d e po lu ido res c o n e c t a d o s a 
es ta e s t a ç ã o . 

5.2 A s t a x a s s o b r e as e m i s s õ e s 

A p resc r i ção p i g o u v i a n a c láss i ca pa ra reso lver o problerTia g e r a d o p e l o s e fe i tos 
ex te rnos é de impor u m a taxa cor re t i va c o m o ob je t ivo d e in te rna l i za r a 
ex te rna l i dade . O va lo r ó t imo da taxa sob re as e m i s s õ e s deve ser igua l a o d a n o 
soc ia l marg ina l 

O p a p e l p r inc ipa l das taxas na luta con t ra a po lu i ção p o d e ser c o m p r e e n d i d o d a s 
m a n e i r a s s e g u i n t e s o u e las s ã o v is tas c o m o u m ins t rumen to de f i n a n c i a m e n t o d a 
luta co le t i va con t ra a po lu i ção , ou c o m o u m incen t i vo q u e c o n d u z o po lu ido r a 
mod i f i ca r s e u c o m p o r t a m e n t o n o c a s o e m q u e tal a ç ã o é m e n o s d i s p e n d i o s a q u e 
p a g a r a taxa É c laro q u e es tes do is papé i s são c u m p r i d o s s i m u l t a n e a m e n t e . 
T o d a v i a , o a c e n t o sob re u m o u ou t ro p o d e in f luenc ia r cer tos a s p e c t o s d e s u a 
i m p l e m e n t a ç ã o . S e g u n d o H o e t - M u l q u i n (1974) 

Si le but premier des redevances est de procurer les ressources nécessaires au 
financement d'un programme de lutte contre la pollution, le montant de la redevance unitaire 
sera fonction de la masse de ressources que l'on veut se procurer et de l'assiette taxable. 
Mais dans la mesure où l'on privilégie le rôle incitateur des redevances, le montant de la 
redevance unitaire devra être choisi en fonction de la sensibilité de réponse des producteurs 
(et éventuellement des consommateurs) à celle-ci, quel que soit par ailleurs le total des 
recettes qui produit la redevance. Ce montant sera d'autant plus élevé que l'objectif poursuivi 
de qualité du milieu est éloigné de la situation de départ 

^ Ver Hannequart(1973), Tulkens (1973). Bohm e Russell (1985), entre outros 



5.3 O s s u b s i d i o s 

É u m ins t rumen to d e po l í t i ca amb ien ta l q u e t e m p r o p r i e d a d e s s e m e l h a n t e s à s da 
taxa n o s e n t i d o e m q u e f o r n e c e o m e s m o incent ivo pa ra reduz i r as e m i s s õ e s , mas 
c o m a v a n t a g e m de ge ra r m e n o s opos ição : as e m p r e s a s são e v i d e n t e m e n t e ma is 
r ecep t i vas a m e d i d a s q u e f i nanc iem os cus tos de con t ro le da po lu i ção q u e à q u e l a s 
q u e j o g a m a ca rga s o b r e e las . Fo rma lmen te , ex is te u m a equ i va lênc ia e m t e r m o s 
d a s c o n d i ç õ e s d e p r ime i ra o r d e m ent re taxas e subs íd ios , m a s ex is te t a m b é m 
a l g u m a s ass ime t r i as e les t ê m efe i tos opos tos sob re os luc ros e i n f l uenc iam ass im 
d i f e r e n t e m e n t e as d e c i s õ e s de en t rada e sa ída das f i rmas De fa to , n ã o é di f íc i l 
mos t ra r q u e e m u m a es t ru tu ra compet i t i va os subs íd ios c o n d u z e m a u m n ú m e r o 
excess i vo d e f i rmas e a u m a p r o d u ç ã o excess i va da indúst r ia : o s subs íd ios 
d e s l o c a m a c u r v a de o fe r ta da indúst r ia pa ra ba ixo , a o pas s o q u e as taxas a 
d e s l o c a pa ra c ima . Em c o n s e q ü ê n c i a , m e s m o q u e c a d a f i rma po lua m e n o s q u e na 
a u s ê n c i a d e subs íd ios , va i exist i r mais f i rmas - e é m e s m o poss íve l q u e a s e m i s s õ e s 
a g r e g a d a s a u m e n t e m ( B a u m o l e Gates , 1988, cap 4) 

U m ou t ro p r o b l e m a c o m a a b o r d a g e m v ia subs íd ios é a n e c e s s i d a d e d e 
de te rm ina r u m nível de re fe rênc ia das em issões , já q u e é a part i r des te n íve l q u e se 
ca l cu la a r e d u ç ã o das e m i s s õ e s a f im de de te rm inar o p a g a m e n t o do subs íd io 

H á do i s t i pos de subs íd ios : os f u n d a d o s sob re os resu l t ados do t r a tamen to e 
a q u e l e s f u n d a d o s sob re s e u s cus tos Os p r ime i ros p o d e m const i tu i r u m incent ivo à 
d e s p o l u i ç ã o na m e d i d a e m q u e mod i f i cam o c o m p o r t a m e n t o do po lu idor . O pr inc íp io 
inc i ta t ivo de ta is subs íd ios repousa sobre o fa to de q u e é v e r s a d o ao po lu idor , por 
u n i d a d e d e s p o l u í d a , u m a s o m a super io r à q u e es ta d e s p o l u i ç ã o lhe cus ta Ele 
d e p u r a tan to q u a n t o isto lhe apor ta u m s u p l e m e n t o de lucro. Em c o n s e q ü ê n c i a , o 
m o n t a n t e do subs íd io esco lh i do é f u n ç ã o da sens ib i l i dade de respos ta dos 
po lu i do res , e tan to ma is e l e v a d o quan to o ob je t ivo p e r s e g u i d o de q u a l i d a d e d o me io 
fo r e l e v a d o e m re lação a s i t uação inicial 

O s subs íd i os f u n d a d o s sobre os cus to de d e p u r a ç ã o t e m por ob je t i vo reduz i r o 
cus to da luta con t ra a po lu i ção do lado do po lu ido r E le é ass im a j u d a d o (mas n ã o 
i ncen t i vado ) a s e con fo rmar às cond i ções q u e lhe são impos tas o u pa ra as q u a i s e le 
é f o r çado . Nes te caso , o s subs íd ios são a c o r d a d o s c o m b a s e nos i nves t imen tos 
e f e t u a d o s e m v is ta d e d im inu i r a po lu i ção e, even tua lmen te , c o m b a s e n o s gas tos 
d e f u n c i o n a m e n t o das ins ta lações de t ra tamen to 

5.4 O s c e r t i f i c a d o s de p o l u i ç ã o negoc iáve is 

U m a a l te rna t i va à a b o r d a g e m da taxa é a c r iação d e u m m e r c a d o d e cer t i f i cados 
d e p o l u i ç ã o n e g o c i á v e i s {tradable poilution permits)^ Es ta idé ia fo i f o r m u l a d a por 
Da les , e m 1 9 6 8 Nes te caso , e m vez de co loca r u m a taxa a o nível n e c e s s á r i o pa ra 
ob te r a r e d u ç ã o das em issões , a A A p o d e s imp lesmen te de te rm ina r a q u a n t i d a d e d e 
p o l u i ç ã o ace i táve l e emi t i r cer t i f i cados de po lu i ção , pe rm i t i ndo a o s po lu i do res 
c o m p r á - l o s e v e n d ê - l o s d i re tamen te en t re si Em u m a s i t uação d e conco r rênc ia 
peri^eita, o equ i l íb r io no m e r c a d o de cer t i f i cados c o n d u z a u m a a l o c a ç ã o e f i c ien te da 
m e s m a f o r m a q u e a taxa . Este s is tema ap resen ta cer tas v a n t a g e n s : 

^ Para uma melhor explicação deste instrumento, ver Baumol e Oates (1988, cap 12), Pearce e Turner 
(1990, cap 8) e Montgomery (1972) 



- pe rm i t e u m con t ro le d i re to do m o n t a n t e de po lu i ção a A A d e t e r m i n a a 
q u a l i d a d e d o m e i o - a m b i e n t e d i re tamen te , med ian te ce r t i f i cados e n ã o 
i nd i re tamen te , m e d i a n t e o a juste da taxa O fa to de q u e os ob je t i vos da A A se jam 
e s p e c i f i c a d o s e m te rmos d e q u a n t i d a d e s é u m a g r a n d e v a n t a g e m p r i nc i pa lmen te 
e m u m a es t ru tu ra d e in f lação e d e e n t r a d a d e n o v a s f o n t e s d e p o l u i ç ã o n o m e r c a d o 
c o m u m a q u a n t i d a d e f ixa d e cer t i f i cados , o p reço d e v e a u m e n t a r pa ra equ i l i b ra r o 
m e r c a d o c o m o resu l tado do excesso de d e m a n d a ; 

- p o d e se r ob je to d e m e n o s opos i ção pol í t ica a c o n c e s s ã o de cer t i f i cados p o d e 
ser o mo t i vo d e u m le i lão de ta l f o rma q u e a s f on tes p a g a m pe lo d i re i to de po lu i r o u 
p o d e m ser s i m p l e s m e n t e d is t r ibu ídos s e m e n c a r g o s às fon tes ex is ten tes , as q u a i s 
são l iv res pa ra t rocá- los o u d e v e n d ê - l o s a n o v a s fon tes A p r o p r i e d a d e d e u m ta l 
a t i vo d e va lo r é p r o v á v e l ge ra r m e n o s res is tênc ia por pa r te d a s f i r m a s q u e a 
i m p o s i ç ã o d e u m taxa 

T o d a v i a , o s i s t ema de cer t i f i cados t e m a l guns i nconven ien tes O pr inc ipa l se 
re fe re à o p e r a ç ã o d e u m tal m e r c a d o É fáci l de p rova r f o r m a l m e n t e q u e u m 
equ i l i b r i o compe t i t i vo e m u m m e r c a d o de cer t i f i cados tem as p r o p r i e d a d e s 
e c o n ô m i c a s d e s e j a d a s pa ra um s i s tema de con t ro le de po lu i ção . En t re tan to , n a 
prá t ica , o m e r c a d o n ã o mos t ra o f u n c i o n a m e n t o p rev is to pe la teor ia . Nes te m e r c a d o , 
p o d e t i ave r a pa r t i c i pação d e u m n ú m e r o reduz ido d e agen tes , p r i nc i pa lmen te d o 
lado da o fer ta . A l é m d isso , o n ú m e r o d e par t i c ipan tes po tenc ia is é f r e q ü e n t e m e n t e 
p e q u e n o , c o m ce r tas g r a n d e s fon tes e m u m a pos i ção q u e lhes pe rm i te exe rce r u m 
p o d e r d e príce-setting, o q u e p o d e conduz i r a d i s to rções d o t i po m o n o p ó l i o -
m o n o p s ô n i o ( H a h n , 1984) O número reduz ido d e a g e n t e s e a ba ixa f r e q ü ê n c i a d a s 
t r a n s a ç õ e s s u g e r e q u e os po lu ido res não o b s e r v a m u m s ina l e m p reço b e m de f in ido 
pa ra ind icar o cus to de o p o r t u n i d a d e de suas desca rgas . C o m o se sabe , es te é o 
e l e m e n t o - c h a v e pa ra a o b t e n ç ã o de u m a a l o c a ç ã o ó t ima das e m i s s õ e s en t re as 
f o n t e s - e s u a a u s ê n c i a é u m e lemen to de pe r tu rbação no f u n c i o n a m e n t o de u m 
m e r c a d o de cer t i f i cados . Em cont ras te , u m s i s tema de taxas con f ron ta c a d a fon te a 
u m p r e ç o b e m de f i n i do p a r a as e m i s s õ e s 

U m s e g u n d o a s p e c t o é q u e um s is tema de taxas ge ra rece i tas - e nes ta é p o c a 
de déf ic i t o r ç a m e n t á r i o o n d e o G o v e r n o p rocu ra n o v a s fon tes de rece i ta , is to 
r e p r e s e n t a u m a s p e c t o mu i to impor tan te A t í tu lo de exemp lo , O a t e s (1991) 
m e n c i o n a a c r i ação d e uma lei federa l nos Es tados Un idos , e m 1987 , q u e i m p ô s 
u m a taxa s o b r e as e m i s s õ e s d e óx ido de n i t rogên io e de enxo f re . Es ta taxa não fo i 
p r o p o s t a por u m a ins t i tu ição e n c a r r e g a d a do m e i o - a m b i e n t e m a s pe la House Ways 
and Means Committee a f im d e obter rece i tas p a r a reduz i r o déf ic i t d o o r ç a m e n t o 
f ede ra l . 

U m te rce i ro a s p e c t o se re fere à esco lha d e ins t rumen tos de po l í t i ca n u m 
con tex to de incer teza W e i t z m a n (1974) ana l i sa as c o n d i ç õ e s s o b a s q u a i s os 
i ns t rumen tos e m p r e ç o são p re fe r idos (ou não) aos ins t rumentos e m q u a n t i d a d e . A 
e s s ê n c i a d o a r g u m e n t o é q u e os g a n h o s e s p e r a d o s e m bem-es ta r d o s do i s 
i ns t r umen tos d e p e n d e m da pos i ção re lat iva das cu rvas de d a n o marg ina l e de cus to 
m a r g i n a l d e d e s p o l u i ç ã o S e a curva d e d a n o marg ina l é re la t i vamen te ma is 
i nc l i nada (por e x e m p l o , q u a n d o ex is tem p a t a m a r e s amb ien ta i s s ign i f i ca t i vos , q u e 
são v i o l ados a d a n o s e levados ) é impor tan te man te r um con t ro le est r i to d a 
q u a n t i d a d e a f im d e a s s e g u r a r q u e a s e m i s s õ e s n ã o d o p a s s e m o s n íve i s cr í t icos. O 
r isco é q u e se u m a taxa (por causa da in fo rmação imper fe i ta ) for c o l o c a d a e m 



v a l o r e s mu i t o ba ixos , u m d a n o sér io p o d e resu l ta r N e s t a s c i r cuns tânc ias , o t e o r e m a 
d e W e i t z m a n p r e c o n i z a a a d o ç ã o d e u m ins t rumen to e m q u a n t i d a d e E m con t ras te , 
se a s c u r v a s d e cus to marg ina l de d e s p o l u i ç ã o são re la t i vamen te i nc l i nadas e a 
c u r v a d e d a n o marg ina l é ma is flat, a a m e a ç a ma is sér ia é a esco lha inexa ta d o 
n íve l d e q u a n t i d a d e Por e x e m p l o , ce r t i f i cados p o u c o n u m e r o s o s p o d e m impor 
cus tos p e s a d o s e excess i vos sob re a e c o n o m i a U m e x a m e das c i r cuns tânc ias 
a tua i s s u g e r e q u e es te ú l t imo per igo é o ma is sér io V á r i o s es tudos ind i cam q u e se 
es tá a t u a l m e n t e o p e r a n d o a o longo d e s e g m e n t o s r a p i d a m e n t e c r e s c e n t e s d e 
c u r v a s d e cus to marg ina l de despo lu i ção Em con t ras te , n ã o há e l e m e n t o s q u e 
p e r m i t a m a f i rmar q u e se es tá o p e r a n d o nas po r ções ma is inc l inadas da f u n ç ã o de 
d a n o marg ina l pa ra os pr inc ipa is po luen tes E m c o n s e q ü ê n c i a , no es tabe lec imen to 
d e u m a po l í t i ca de me io -amb ien te , é ma is p rováve l se come te r e r ros sé r ios e 
d i s p e n d i o s o s se med idas e m q u a n t i d a d e f o rem u t i l i zadas e m lugar de i ns t rumen tos 
e m p reço A s f i rmas po lu ido ras p o d e m s e m p r e ev i ta r u m cus to e l e v a d o d e 
d e s p o l u i ç ã o ao paga r a taxa 

5.5 A s n o r m a s 

S e g u n d o Baumo l e O a t e s (1988) esta po l i t i ca cons i s te e m impor: "a d i rec t i ve to 
ind iv idua l d e c i s i o n - m a k e r s requ i r i ng t h e m to set o n e or more ou tpu t or input 
quan t i t i es at s o m e spec i f i ed leve ls or p roh ib i t i ng t h e m f r o m e x c e e d i n g (or fa l l i ng 
shor t of) s o m e spec i f i ed leve ls" No c a s o da po lu i ção d a s á g u a s , p o d e m o s d is t ingu i r 
as n o r m a s sob re as e m i s s õ e s e a p resc r i ções t ecno lóg i cas 

5.5.1 A s n o r m a s s o b r e as e m i s s õ e s 

Esta po l í t i ca cons is te e m impor ao po lu idor c o n d i ç õ e s sob re o teor d e s u a s 
á g u a s u s a d a s e, even tua lmen te , sob re o v o l u m e U m a d a s v a n t a g e n s d a s n o r m a s 
c o m re lação a s taxas é a de q u e os cus tos do p r o c e s s o d e a jus tamen to des tas (por 
trial-and-error) pa ra ob te r o nível dese jado p o d e m ser e l e v a d o s As n o r m a s são 
t a m b é m pre fe r íve is q u a n d o se es tá em p resença d e ca tás t ro fes amb ien ta i s o u se 
u m r isco imed ia to de u m a tal ca tás t ro fe ex is te 

En t re tan to , as n o r m a s a p r e s e n t a m a lguns i nconven ien tes , p r i nc i pa lmen te 
q u a n d o o s po lu i do res têm cus tos marg ina is de d e s p o l u i ç ã o d i fe ren tes C o m o 
c o n s e q ü ê n c i a , uma r e d u ç ã o d a d a da po lu ição é ob t i da a cus tos ma is e l e v a d o s q u e 
no c a s o d a s taxas un i f o rmes por po luen te (os qua i s pe rm i t em igua lar os cus tos 
m a r g i n a i s d e d e s p o l u i ç ã o para t odos os po lu idores ) U m ou t ro i nconven ien te é q u e 
as n o r m a s p o d e m t a m b é m d i fe renc ia r as ve lhas e as n o v a s fon tes de p o l u i ç ã o 
a q u e l a s q u e já o p e r a m n ã o é submet ida ao cont ro le , m a s u m a nova ins ta lação o é 
Isto p o d e f o r n e c e r u m incent ivo pa ra mante r ve lhas ins ta lações por u m pe r íodo de 
t e m p o ma is l ongo 

A p e s a r de tudo isso , se o cus to de m o n i t o r a g e m for e l e v a d o , n e m u m a taxa n e m 
as n o r m a s s o b r e os e f l uen tes se rão a esco lha ó t ima E isto p o d e a c o n t e c e r quando , 
i) h á f u g a s d e e m i s s õ e s q u e n ã o são obse rváve i s (por exemp lo , se e las es tão fo ra 
d a c a n a l i z a ç ã o ) e s ã o ass im pe rd i das pa ra q u a l q u e r m e d i ç ã o , ii) as d e s c a r g a s 
p o d e m va r ia r a l ea to r i amen te por c a u s a de u m a fa lha n ã o prev is ta do e q u i p a m e n t o , 
d e m u d a n ç a s no product mix, na qua l i dade dos inputs o u no níve l de p r o d u ç ã o . T a i s 
v a r i a ç õ e s n ã o d e v e m ser i n te rp re tadas c o m o in tenc iona is , i i i) os i ns t r umen tos d e 
con t ro l e (med i ção ) n ã o são p rec i sos o q u e comp l i ca a ta re fa de def in i r e de de tec ta r 
q u a i s são a s v i o l ações reais , iv) os po lu ido res n ã o respe i tam s e u s l imi tes de 



desca rgas : t r apacea r p o d e ser uma es t ra tég ia dom inan te pa ra os p o l u i d o r e s s e a 
p robab i l i dade de d e t e c ç ã o e a pena l i dade assoc iada n ã o f o r n e c e m u m incen t i vo 
bas tan te for te pa ra q u e se c u m p r a m os regu lamen tos 

5.5.2 A s p r e s c r i ç õ e s t e c n o l ó g i c a s 

Tra ta -se de impor u m a técn ica de p r o d u ç ã o par t icu lar a o po lu idor , is to é, impor 
(ou interd i tar) o e m p r e g o de cer tos inputs ou de cer tos p r o c e s s o s d e f a b r i c a ç ã o o u 
a i nda d e cer tas t écn i cas d e t ra tamen to O s po lu ido res p o d e m ser o b r i g a d o s a 
insta lar u m t ipo espec í f i co de p rocesso de despo lu i ção ou f o r ç a d o s a re f inar o 
t r a tamen to de ce r tos t ipos de res iduos E les p o d e m t a m b é m ser ex ig idos d e 
t ransfer i r ce r tos res íduos pa ra u m a es tação de t ra tamen to púb l i ca s e m q u e lhes 
se jam c o b r a d o s a t o ta l i dade d o s c u s t o s d e t ra tamento . U m t i po m e n o s d i f u n d i d o d e 
p resc r i ção t e c n o l ó g i c a cons is te e m sol ic i tar aos po lu ido res ap l i ca r a best practicable 
technology (BPT) o u a best available technology (BAT) e m da ta fu tu ra 

Para q u e es ta po l í t i ca se ja um ins t rumento e f icaz é n e c e s s á r i o q u e n ã o ex is ta 
dúv ida q u a n t o à s o l u ç ã o ma is e f i caz pa ra at ing i r u m a no rma . C a s o con t rá r io , a 
ex igênc ia q u e u m a t ecno log ia espec i f i ca seja ado tada será c e r t a m e n t e fon te d e m á 
a l ocação de recu rsos pa ra t o d a s as f i rmas de u m a indúst r ia , u m a sér ie d e 
p e q u e n o s a jus tes d o p r o c e s s o d e p r o d u ç ã o ex is ten te ou a s imp les r e d u ç ã o do n íve l 
de p r o d u ç ã o p o d e m to rna r -se a l te rna t i vas m e n o s d i s p e n d i o s a s 

U m i n c o n v e n i e n t e des te m é t o d o é q u e a q u a n t i d a d e real d e d e s c a r g a s pa ra a 
qua l o p r o c e s s o ex ig ido foi p ro je tado p o d e ser d e p a s s a d a , o u o e q u i p a m e n t o q u e 
a t inge cer tos s t a n d a r d s p o d e ser mod i f i cado pe lo u t i l i zador 

5.6 A p e r s u a s ã o m o r a i 

A e s c o l h a de u m ins t rumen to de po l í t ica amb ien ta l p o d e ser i n f l uenc iado por 
d i ve rsos fa to res "não e c o n ô m i c o s " . Por exemp lo , a indúst r ia p o d e s e m p r e 
es t r a teg i camen te supe res t ima r o impac to nega t i vo das taxas s ob r e o n ive l d e 
e m p r e g o e d o s cus tos e ass im man ipu la r as i n fo rmações Por c o n s e g u i n t e , t oda 
a ç ã o d i r ig ida pa ra ob te r um d e t e r m i n a d o ob je t ivo de po l í t ica amb ien ta l p o d e ser 
b l o q u e a d o por es tas ações . Nes te caso , somen te as a ç õ e s vo lun tá r i as d o s 
po lu i do res es tão abe r tas à a ç ã o da AA, q u e p o d e ut i l izar a po l í t i ca d e p e r s u a s ã o 
mora l pa ra faze r a p e i o à boa v o n t a d e do po lu idor e induz i - lo a reduz i r seu nível d e 
po lu i ção se s e r v i n d o da op in i ão púb l i ca A ação p o d e se r exe rc ida s ob r e o 
c o n s u m i d o r ou sob re o p rodu to r A a ç ã o sob re o c o n s u m i d o r p o d e se bene f i c ia r das 
a t i tudes e d a s a v a l i a ç õ e s soc ia i s ex is ten tes re fe ren tes a o p r o b l e m a a m b i e n t a l e m 
q u e s t ã o En t re tan to , no c a s o das f i rmas, a po l í t ica q u e cons is te e m in f luenc iá - las a 
f im de q u e r e d u z a m vo lun ta r i amen te a po lu i ção é m e n o s ef icaz, d a d o q u e e las 
e s t ã o s o b p r e s s ã o d a c o n c o r r ê n c i a É d e s e espe ra r q u e e l a s r e s p o n d a m a o s 
a r g u m e n t o s de r e d u ç ã o de po lu i ção s o m e n t e se os cus tos f o r e m desp rez íve i s , 
exce to no c a s o o n d e ta is a r g u m e n t o s são u t i l i zados es t ra teg i camen te . 

Este recu rso à op in ião púb l i ca p o d e a i n d a ser u t i l i zado e s t r a t e g i c a m e n t e pa ra 
despe r ta r o i n te resse das p e s s o a s ( como de tonador ) e m u m a p r ime i ra e tapa , 
p r e p a r a n d o o t e r reno pa ra a a d o ç ã o de u m a po l i t i ca amb ien ta l ma is res t r i t i va 

6. C O N C L U S Ã O 

A ca rac te r i zação da q u a l i d a d e do me io -amb ien te (ma is e s p e c i f i c a m e n t e da 
q u a l i d a d e da á g u a ) c o m o um b e m púb l i co e corno u m a ex te rna l i dade esc l a rece o 



p o r q u ê d a n ã o ex is tênc ia de m e r c a d o para es te t ipo d e b e m É j u s t a m e n t e es ta 
ca rac te r i zação q u e permi te v i s lumbra r q u e t ipos d e ins t rumen tos p o d e m se r 
a d o t a d o s pa ra cor r ig i r as f a l has de m e r c a d o assoc iadas . A s m e d i d a s cor re t i vas v ã o 
d e s d e o popu la r command-and-control a té a p e r s u a s ã o mora l , p a s s a n d o pe la 
c r i ação d e m e r c a d o s ar t i f ic ia is d e cer t i f i cados d e e m i s s ã o negoc iáve i s 

C a d a ins t rumen to de po l í t ica a p r e s e n t a v a n t a g e n s e d e s v a n t a g e n s o "me lho r " 
i ns t rumen to não ex is te , e a qua l i f i cação de "me lhor " é d e p e n d e n t e d o con tex to e m 
q u e é u t i l i zada Ent re tan to , se ja qua l fo r o ins t rumento ado tado , e l e d e v e sê- lo 
g r a d u a l m e n t e (sa lvo raras exceções ) pa ra q u e os agen tes d i s p o n h a m d e u m 
pe r íodo d e t e m p o su f i c ien te pa ra se a justar s e m c h o q u e s ao novo amb ien te , A 
cons t r ução d e m o d e l o s d i n â m i c o s e m q u e a l guns des tes i ns t rumen tos são u t i l i zados 
g r a d u a l m e n t e p o d e ser v is ta e m R a m o s (1992) e R a m o s e T u l k e n s (1993 ) 
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ABSTRACT 
ENVIRONIVIENTAL QUALITY AND MARKET FAILURE 

The purpose of this paper is i) to characterize the environmental quality as an economic good, that 
has the particularities of a public good and an externality; ii) to show and describe many corrective 
instruments designed to obtain allocative efficiency The approach concerns environmental problems 
in general, but is focused on water pollution in this sense, section II shows qualitative and quantitative 
aspects of water as a resource Section III characterizes an externality and a public good, and shows 
that water quality has those characteristics, that are sources of market failure, as explained in section 
IV Section V shows the many types of instruments (market and non-market based) designed to 
correct such market failures in the context of environmental quality problems 


